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Actividade Municipal 

Depois de ler o «Plano 
de Actividades'» para o ano 
de 1959, referente à Câma- 
ra Municipal de Vita Verde, 
mais se radicou em mim a 
agradável certeza de que os 
melhoramentos rurais conti- 
nuam a meaecer a devida 
atenção à ilustre Vereação, 
presidida pelo meu velho 
e prazado Amigo Snr. Dr. 
António dos Santos Ferrei- 
ra. 

De facto, esses melhora- 
mentos, que durante longos 
anos quase passaram des- 
percebidos, são cs que mais 
directa e mais objectivamen- 
te podem concorrer para o 
progresso económico do Con 
célho, visto tratar'se, como 
também se afirma no refe- 
rido Plano, dum Concelho 
essencialmenes rural. Os ca- 
minhos e as estradas, a elec- 
trificação de freguesias, o 
abastecimento de água, a 
construção de edifícios es- 
colares, etc. tudo isso repre- 
senta valorização económica 
de indiscutível importância 
e, portanto, com expressiva 
projecção na economia dos 
respectivos Munícipes. Tra- 
ta-se, pois, duma orienta- 
ção administrativa que me- 
rece os maiores e mais jus- 
tos louvores e oxalá que 
esses melhoramentos conti- 
nuem em ritmo cada vez 
mais acelarado, porque, se 
assim acontecer, todos os 
habitantes das freguesias 
rurais terão o seu quinhão 
nos benefícios concedidos 
através do Município e do 
Estado, daquele por meio 
das suas receitas^ deste por 
meio das suas Compartici- 
pações- Não pretendo, evi- 
dentemente, menosprezar os 
melhordmentos urbanos e 
antes, prlo contrário, sou 
de opinião de que os mes- 
mos não devem nem podem 
ser descurados, dentro do 
possxvel, mas se atendermos 
ao estado de desprezo e de 
abandono em que se encon- 
trava a grande maioria das 
freguesias rurais, apenas 
se poderá chegar à conclu- 
são de que beneficiando-as 
tanto quanto for possível, 
se pratica um acto de justi- 
ça e até de reconhecida hu- 
manidade, uma vez que não 
é justo nem é humano negar 
a c&da um aquilo a que tem 
incontestável direito. Além 
disso, os habitantes dessas 
freguesias são obrigadas 
ao pagamento das contribui- 
ções como quaisquer outros 
e, muitas vezes, sabe Deus 
com que sacrifícios muitos 
deles cumprem essa obriga- 
ção, ,, e»exactamente porque 
vivem em desastrosas condi- 
ções económicas. Por isso, 
melhorar essas condições 
será o mesmo que desatro- 
fiar a vida das suas vitimas 
e abrir-lhes, em face disso, 
o caminho para chegarem a 
alcançar dias mais alegres 
e mais felizes- Não será 
isto justo? Nõs será isto 
humano? Julgo que sim. 
Quanto a Gomide, onde nes- 
ta ocasião me encontro a 
matar saudades do lar pa- 
terno e a colher o repouso 
duns escassos dias, igual- 
mente vim encher de Justi- 
ficada satisfação o facto 
da Câmara dar prioridade 
à continuação da estrada, 
já iniciada há bastantes 
anos e cuja candusão re- 
presentação uma imperiosa 
necessidade. A este respeito 
—e como a minha imperti- 

nência, acerca deste melho- 
ramentos, ainda perdura— 
tomo a liberdade de, em 
meu nome e do de todos os 
habitantes desta freguesia, 
apelar para quem de direito 
no sentido de ficar concluí- 
da, no próximo ano, a aber- 
tura da mesma, ou seja, 
até à Igreja Paroquial, no 
que, certamente, não haverá 
grande dificuldade, desde 
que possa ser beneficiado 
com o segundo Plano de Fo- 
mento. Poderá ser assim? 
A ver vamos- 

Mário Meneses 

Um plano de Actividade 

e um Plano de Urbanização 

por Fausto Feio 

Acaba de me cbegar à 
mão um exemplar do exem- 
plar Plano de Actividade 
que o Município de Vila 
Verde se propõe desenvol- 
ver no próximo ano de 1959. 

Documento importante, 
sem dúvida, pelo avultado 
número de realizações que 

li.S. iS. 
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Situação e Limitas 

As duas freguesias de Escariz estão situadas na 
periferia do concelho de Vila-Verde, a oeste, e a limitar 
com os de Ponte do Lima e Barcelos. S. Martinho fica 
ao norte e, na sua continuação, para o sul, fica S. Ma- 
mede. Embora sejam duas paróquias, autónomas, inde- 
pendentes, geograficamente consideradas, constituem 
uma povoação única, nela extrema proximidade de al- 
guns dos seus lugares e habitações, da posição das suas 
igrejas paroquiais, e, por outro lado, este agregado ficar 
bem destacado das outras freguesias circunvisinhas. Ex- 
trema pelo norte com a portela de Marrancos, com o si- 
tio dos Crastos, com Arcozelo pelo sitio e caminho do 
Cabo, pelo poente, na encosta do Crasto de Santo Isi- 
dro (povoação extinta), com Vilar das Almas, a sudoeste 
com a portela de Escariz, sitio de Fcnte de Bouças e 
dos Paulos, seguidamente extrema com Igreja Nova, pela 
encosta ocidental do monte Gatanha, ou de S. Bartolo- 
meu, a sul com Parada de Gatim e a nascente com Frei- 
riz, desde o sitio da Cova da Lage, sitio da Gândara, 
sitio do Gareio, dito do Fôjo até à referida portela de 
Marrancos. 

A parte setentrional forma uma encosta ondulada, de 
declive suave; a parte meriodonal é uma extensa ribeira, 
a marginar com o rio, denominado — Puriço. Por ter de- 
saparecido o Tombo de S. Martinho, documento do ano 
de 1558, e por, criminosamente, terem arrancado a mor 
parte dos marcos divisórios, há certa dificuldade em iden- 
tificar os seus limites. 

Porem os de S. Mamede estão suficientemente iden- 
tificados pela conservação dos respectivos marcos e peia 
menção do seu Tombo do ano de 1508, pelo dito de Pa- 
rada de Gatim do ano de 1759, e pelo de Freiriz. 

O primeiro marco divisório das tres freguesias - 
S. Mamede, Freiriz e S. Martinho, que devia estar no 
sitio da Gândara, levou descaminho. Daí em direcção ao 
poente segue o limite, entre as duas Escariz, ao lugar da 
Darêda (Vereda), por dentro da Quinta da Ramalha, de- 
pois pelo caminho de carro até ao ribeiro do Sisto', vai 
pelo ribeiro antigo até ao moinho da Casa Nova, e pelo 
mesmo ribeiro até so sitio de Sete-Fontes- Daqui vai pe- 
lo caminho até ao cômoro da Agra de baixo do Bárrio, 
segue pela Agra a intestar no caminho onde está um 
marco chantado. Daqui vai passar junto de uma antiga 
bica de água, depois vai ter ao caminho que vem do Sisto 
para a portela do Vilar, até outro marco colocado da ou- 
tra banda do caminho da Quinta do Redondo, contra o 
poente. Continua pelo rego da água até à Fonte do Re- 
dondo, e daqui ao alto do monte, ao marco divisório das 
duas Escariz e do Vilar. Voltamos ao primeiro marco na 
Gândara, o limitar com Freiriz. Segue o limite pelo ca- 
minho de carro, entre umas bouças, continua pelo cume 
do monte até outro marco grande, e deste até ao marco 
divisório de S. Mamede, Freiriz e Parada. 

Desse sitio, chamado Cova da Lage, próximo do 
local que o Tombo velho chama Lagoas, junto ao ribeiro 
do Guinheiro, onde está o dito marco de pedra lavrada e 
com um P. maiúsculo, segue o limit 'pelo caminho até 
outro marco do mesmo feitio, continua pelo caminho até 
outro dito colocado no sitio da Brea, onde há uma en- 
cruzilhada; próximo do monte denominado óo ^iorreiro, 
cujo marco tem gravado um P. e a era de 1759. Deste 
vai correndo o limite direito a Ponte de Santa Ana de 
cima que é no rio Puriço; daqui segue por dentro dos 
Agros, pelo rego da água até à Fonte do Agro, continua 
pelo mesmo rego até à Fonte do Polõo, depois pelo ri- 
beiro acima ao sitio onde existiu um moinho e se con- 
serva ainda a respectiva Açude- Dali vai pela devesa e 
sobral da Quinta de Camde até outro marco grande, se- 
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nos promete embora no Re- 
latório que o procede a Câ- 
mara nos advirta que «não 
promete, realiza», coloca- 
-nos numa espectativa in- 
teiramente justa pois não 
podemos deixar de crer na 
Seriedade que certamente 
presidiu à sua elaboração. 

Por conseguinte jubilo- 
samente esperamos, no pró- 
ximo ano de 1959, vêr fi- 
nalmente realizados quase 
todos os melhoramentos que 
foram incluídos nos proce- 
dentes planos de actividade 
mas que nunca foram leva- 
dos a cabo. 

E' certo que na parte 
referente à vila de Vila Ver- 
de o referido plano é relati- 
vamente modesto em face 
das necessidades que os 
anos de inércia foram acu- 
mulando. 

Todavia não pertencemos 
ao número daqueles que de- 
sejam apenas o seu bem. 
Temos ou esforçamo-nos 
por adquirir uma esclareci- 
da «consciência concelhia» 
e por esse motivo não po- 
demos deixar de nos ale- 
grar com os benefícios que 
no próximo ano vão ser 
espalhados pelo concelho 
de Vila Verde. 

Diz-se a certa altura do 
referido Relatório que «não 
é com aquela rapidez que 
todos desejamos que elas 
(as obras de remodelação 
geral do concelho) se reali- 
zem, mas a seu tempo lá 
chegaremos». 

Aqui... decididdmente... 
não apoido! 

Poderá, na verdade al- 
guém por em dúvida a ve- 
locidade com que se vai ca- 
minhar na solução dos nos- 
sos problemas, tendo-se em 
conta as realizações que se 
projectam para um só ano ? 
Creio até que elas ultrapas- 
sam. em muito, as modestas 
aspirações concelhias. 

Os nossos aplausos, pois, 
para a Câmara Municipal 
de Vila Veide. 

E já agora e porque no 
mesmo Retafório se faz alu- 
são ao célebre Plano de Ur- 
banização de Vila Verde 
(plano, aliás, à face da Lei, 
inexistente pois não se en- 
contra aprovado), pedimos 
encarecidamente a quem de 
direito para que o caso se 
resolva quanto antes (pois 
não é verdade que nos foi 
prometido que o assunto se- 
ria regularizado até Junho 
passado?, para não conti- 
nuarmos, como até aqui, 
impedidos de Vermos em 
Vila Verde floresceram as 
iniciativas oficiais e parti- 
culares. Além disso apro- 
xima-se o Inverno com to- 
dos os seus rigores penosa- 
mente sofridos pelos vila- 
verdenses no piso dos seus 
arruados. 

De resto não faz sentido 
que se tenha elabrado um 
tão magno plano de activi- 
dade municipáj quando, no 
concernente à nossa vila já 
de antemão se prevê um 
esbarramento forcoço no tal 
plano, verdadeiro plano de 
inactividade!... 

a grandiosa peregrinação ao 

Santuário de N.a S.a do Ãiívio 

do dia 21 de Setembro 

Ninguém pode duvidar 
da maravilhosa transfor- 
mação operada nas roma- 
rias do Santuário de Nos- 
sa Senhora do Alivio. Foi 
preciso doutrinar, comba- 
ter, organizar, mas depois 
de cerca de desoito anos 
de luta, a desordem, o 
motim, quase poderíamos 
dizer a bacanal de um 
arraial sem escrúpulos, 
cederam lugar a festivida- 
des populares cheias de 
piedade, dentro do espirito 
do lugar, do grande, cé- 
lebre e tradicional templo 
mariano. 

O povo concordou ou 
não com esta transforma- 
ção ? 

As festas da dia 14, 
com a sua Missa Solene, 
procissão grandiosa, e, so- 
bretudo, a nunca igualada 
concorrência de fieis, no 
dia 21; o espectáculo indis- 
critível das peregrinações, 
Missa Campal, procissão 
Eucarística, vieram rati- 
ficar que o povo desejava 
de fado esta transforma- 
ção. 

Nunca, nos tempos dos 
arraias, acorreram tantos 
peregrinos como neste ano. 

O ambiente era de ale- 
gria, paz, ordem, piedade-, 
parecia um canto de Fá- 
tima ou do Santeiro. Não 
há dúvida de que, fora de 
Fátima e do Sameiro, 
ninguém conseguiu operar 
melhor transformação das 
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Alminhas» 

Publicou-se, há pouco, 
neste jornal, um artigo 
com o título «Alminhas» 
de Prado. 

Vimos hoje acentuar o 
qne então se dizia acerca 
das chamadas «Alminhas 
do Cemitério», 

«Esperamos, ansiosos, 
que, brevemente, apareça 
alguém máis caritativo, 
mais carinhoso, mais brio- 
so e mais português, que 
as faça rçstaurar ! » 

Palavra !, meus amigos, 
é uma vergonha termos 
em Prado (e em locai de 
tanto trânsito...) aquale 
sinal de pouca ou nenhu- 
ma fé, desrespeito pelo 
antigo, desleixo, decadên- 
cia... 

Quanto às «Alminhas» 
da Estrada, não duvida- 
mos de que o Ex."10 Sr. 
Patrício Gomes, em cujo 
prédio se encontram, as 
há-dc restaurar dentro em 
breve. 

Pradenses, levantem-se 
nichos de «Alminhas» por 
todos os largos e cami- 
nhos, e trabalhareis com 
mais segurança para o fu- 
turo da vossa alma, e 
«Prado será mais bairrista 
e mais lididamente portu 
guês» ! 

nossas romarias do que 
no Alivio. 

O dia 21 marcou uma 
data inolvidável no histó- 
ria do Santuário de Nossa 
Senhora do Alivio. Termi- 
nou a fase dos folguedos 
profanos. © povo assim o 
pensa, já sem ser neces- 
sário, como nos outros 
anos, andar a chamar a 
atenção ou corrigir des- 
mandos. 

Cerca das 11,30 horas, 
as duas peregrinações co- 
meçaram a desfilar. Da 
Igreja Paroquial de Sou- 
le lo partiu a peregrinação 
do sul do Concelhs, presi- 
dida pelo Reverendó Se- 
nhor Arcipreste; da Igreja 
de Vila Verde, partiu a 
peregrinação do norte, pre- 
sidida por Monsenhor 
Manuel Mosquera. 

Feia meia hora, j azia- 
-se a concentração 'das 
duas peregrinações, que 
agrupavam muitos milha- 
res de fiéis, com mais de 
uma centena de estandar- 
tes dos organismos da 
A. O., A. C. Confrarias, 
Cm s a das Eucarísticas, 
Filhas de Mana, etc. 

O Senhor Arcipreste 
deu inicio ci celebração cia 
Santa Missa C a m p a l, 
acompanhada pelo canto 
do povo da Missa do Pe- 
regrino. Ao ai ti falante o 
Reverendo P.e Horácio 
Araújo, pároco de Ronfe, 
e vilavei dense, acompa- 
nhava as cerimónias com 
explicações e exortações 
fervorosas, fazendo, ao 
ofertório, unia vibrante 
alocução. A multidão do 
povo assistia piedosamen- 
te à Missa Campal. En- 
tretanto, no templo, mui- 
tos sacerdotes ouviam as 
confissões e destribuiam 
a Sagrada Comunhão. 

Depois dum Intervà-lo, 
às 15,30 horas, no templo, 
foi recitado o terço diante 
do Santíssimo, Sacramen- 
to, fazendo a prègação o 
o Reverendo P.e Horácio. 

No fim, saiu a procis- 
são Eucarística, O espec- 
táculo é verdadeiramente 
indiscntível. E' uma mul- 
tidão de povo, mais de 
20.000 pessoas. Por entre 
ele deslocaram-se as ban- 
deiras., as Associações dp 
piedade, que dão quase a 
volta a iodo o recinto do 
Santuário, fazendo uma 
volta fechada. 

Recolhida a procissão, 
é dada a bênção do San- 
tíssimo do alto da esca- 
daria. 

A seguir, é feita a 
apoteose a N.a Senhora. 
Recolhe-se o Santíssimo, 
chega o andor da Virgem 
do Alivio. São palmas, 
acenar de lenços, preces 
fervores, cânticos. E, fi- 
nalmente, acenam algu- 
mas dezenas de milhares 
de lenços, enquanto se 
canta o adens. 

Qae multidão!... só se 
vê um mer de gente dian- 

(Contiinua tuia 2.a pág) 
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Prado (Santa Maria) 

Baptismos 

Recebenim o santo sa- 
cramento do Baptismo, 
na nossa igreja paroquial: 

Em 14 do corrente, 
AnaMaria, filha de Manuel 
Gomes e de Rosa Hidele- 
na da Cunha e Silva Go- 
mes, sendo padrinhos An- 
tónio de Lima Peixoto e 
Maria Aurélia Dias. 

No dia 21, Angélica de 
Fátima, filha de Manuel 
dos Anjos Ferreira Neto e 
de Maria Amélia de Oli- 
veira, sendo padrinhos Ma- 
nuel Dias da Silva e An- 
gélica Dias da Silva. 

Matrimónio 

Em 15 deste mês, uni- 
ram-se pelo santo matri- 
mónio João Duarte Alves 
Rei e Maria Joaquina An- 
tunes dos Anjos. 

Óbito 

No dia 23 do corrente, 
faleceu, no lugar de Fran- 
celos desta Vila, José de 
Sousa Machado, casado 
com Teresa Adelaide Fer- 
reira de Oliveira. Aos en- 
lutados apresentamos os 
pêsames; pelo morto pe- 
dimos orações. 

Aniversario 

Festejou mais um ani- 
versário, no dia 17 de Se- 
tembro, a prendada menina 
Ana Faria do Lago. Que 
esta data se repita por mui- 
tos anos são os sinceros 
desejos das suas amigas 
E. e R. 

De visiía 

Vindo do Rio de Janeiro, 
encontram-se em Prado de 
visita a sua família o nosso 
amigo sr. Manuel Pimentel. 
Apresentamos-lhe os nossos 
cumprimentos desejando- 
-lhe muita felicidade. 

Mendicidade 

Quando em Agosto de 
1956, eu escrevia no núme- 
ro 12 deste jornal, sob a 
mendicidade, apontando o 
quadro negro, e vergonho- 
so, que nos era e é, dado 
ver aos sábados, a peregri- 
nação, senão invasão de 
mendigos, ou acalentava a 
esperança de um dia poder 
ir ao encontro, destes seres 
errantes, disfribuindolhes 
não só o pão do corpo, co- 
mo também o pão da alma. 

Os tempos passam, e 
surge a «Legião de Maria» 
instituição desconhecida, 
mas de grande alcance mo- 
ral e valiosa cooperadora 
da missão árdua do pároco. 
A sua finalidade consiste 
em chamar para o redil, as 
ovelhos tresmalhadas. A par 
desta instituição, tornava-se 
ingente e oportuno a cria- 
ção duma outra que lhe fos- 
se paralela, na espanção da 
doutrina de Cristo, e, salva- 
guarda dos pobrezinhos. 

E assim sonhando, vejo 
campo aberto para implan- 
tar a nobiiitante e presti- 
mosa «Conferência de S. 
Vicente de Paulo» confiden- 
ciando sobre este assunto 
as meu particular amigo, 
Pedro Ferreira alves, este, 
mais corajoso, «pois é en- 
fermeiro- logo na primeira 
reunião da Legião de Ma- 
ria de que é digno Presiden- 
te, aprsentou o «caso» dos 
confrades, obtendo o me- 
lhor acolhimento. 

Dirigiram-se convites 
pessoais, aceitaram, compa- 
receram, compreenderam a 
santa missão, e eis fundada 
a conferência de S. Vicente 

de Paulo, formada pelos 
melhores homens de sã von- 
tade, e caridade cristã, sa- 
crifício abnegado, amando 
o seu semilhante, o seu pró- 
ximo. Entusiasmados pela 
causa, que é de todos, 
com que alegria, e bairris- 
mo, foi iniciada a campa- 
nha do «farrapeiro. Eram 
verdadeiros salteadores! tu- 
do queriam, tudo pediam, 
c nunca se satisfaziam!! — 
Ambiciosos insatisfeitos por 
Bem Fazer. 

E' me grato registar que, 
conversando com um diri- 
gente, disse. ...temos tanto 
amor à causa que surjam 
os reveses que surgirem na- 
da nos fará arredar .. 

Avante viceatinos, a ca- 
ridade é o primeiro manda- 
mento do Senhor, dar aos 
pobres, é emprestar a Deus. 
Acabemos com a mendici- 
dade, proibindo a entrada 
de mendigos desconhecidos, 
e sem conhecermos as suas 
necessidades, socorrer os 
necessitados da freguesia, 
internando no Asilo, as que 
dêle necessitarem, e, apelo 
para todos os pradenses 
para cooperarem generosa- 
mente com os vicentinos, 
para bem dos pobres, para 
os pobres, e com os po- 
bres. 

L. R. 

Festa no Saião 

Hoje, Domingo, de tar- 
de, as crianças desta vila 
realiiam uma linda festa, 
no Salão Paroquial. 

Não é, como se disse, 
uma pura repetição da ré- 
cita do outro dia, porquan- 
to o programa de hoje in- 
clui não só muitos dos nú- 
meros passados como ainda 
muitos novos para hoje pre- 
parados. Não duvidamos 
de que a nossa artista de 
5 am s, a Odeíte, será. mais 
uma vez, a princezinha do 
pairo. 

Aguardamos, pois, a 
grande afluência da gente 
de Prado ao Salão Paro- 
quial. 

Oleiros 

Regressam 

ao Seminário 

Deixaram a nossa que- 
rida terra no dia 25 do cor- 
rente os seminaristas: Ma- 
nuel A. Pereira Machado 
e Gabriel Gonçalves de 
Carvalho e Vitor Manuel da 
Silva Domingues, para se 
dirigirem ao Seminário C. 
da Falperra com o intuito 
de continuarem os seus es- 
tudos. Oxalá que as bên- 
çãos de Deus desçam sobre 
eles. 

Festas 

do Alivio 

(Continuação da l.a página^ 

te de todos os recintos do 
Santuário. Nunca assim 
foi. 

O milagre da transfor- 
mação do Santuário de 
N.a S.a do Alívio está 
feito. 

Perante este espectácu- 
lo, foi sugerido que, no 
próximo ano, fo^se convi- 
dado Sua Ex.cia Reveren- 
díssima o Senhor Arce- 
bispo para verificar as 
maravilhas operadas no 
Santuário de N.a S.a do 
Alívio, e para as quais 
tanto trabalhou. 

Portela do Vade 15 

A niversários natalícios-'— 
No dia 25 do corrente feste- 
ja o seu aniversário natalí- 
cio a menina D. Alice Amé- 
lia Rodrigues Peixoto, dis- 
tinta professora e nossa 
conterrânea. 

No dia 15 deste mês foi 
o dia de seus anos a Snr.a 
D. Maria da Cruz da Cu- 
nha, comerciante oesta fre- 
guesia. 

A ambas os nossos cum- 
primentos ad muitos annos. 

Ao Sameiro—No passa- 
do domingo, dia 14, foram 
em romagem ao Sameiro, 
para satisfazer os seus vo- 
tos, várias famílias daqui, 
fazendo o percurso a pé 

Em A/tf/ra—Encontra-se 
em Mafra, frequentando a 
escola de cadetes o nosso 
amigo Manuel Fernandes, 
estudante da Universidade 
de Coimbra. 

Obras da igreja — Está 
constituída uma comissão 
de bons paroquianos pata 
levar a cabo a remodelação 
da nossa igreja paroquial, 
e pelo entusiasmo de que 
estão animados, tudo leva 
a crêr que desta vez irão a 
cabo as referidas obras, 
tanto necessitada está esta 
igreja. 

A comissão está autori- 
zada a contratar com artis- 
tas de pedreiro e carpintei- 
ro a realização dessas obras 
conforme a planta e os en- 
cargos estabelecidos. 

Abade de Aboim — Tem 
passado bastante encoma- 
do de saúde o Rev.do P.e 
António Joaquim Ferreira 
Mendes, pároco de Aboim. 

Desejamos pronto resta- 
belecimento.-C. 

Travassos, 21 

Mudança de Clero 

Ausentou-se para as 
Bermudas (U.S-A.) o pá- 
roco desta freguesia Rev. 
P.e Filipe de Paiva Mace- 
do. Que tenha uma feliz 
viagem são os votos mais 
sinceros de todos os paro- 
quianos, que nele encon- 
travam uma criatura de 
espírito sempre alegre e 
pronto a atender quem a 
ele se dirigia, nas horas da 
adversidade, que tantas 
vezes formam o nosso tris- 
te sudário no decurso da 
vida. 

Em todos deixa muitas 
saudades, pois, há 18 anos 
que paroquiava esta fre- 
guesia, estava muito fami- 

larizado com o seu povo. 
Veio hoje tomar posse 

das paróquias, que esta- 
vam a caigo do seu ante- 
cessor, celebrando hoje a 
sua primeira missa, como 
pároco, em cada uma de- 
las, o Rev. P.e Avelino 
dos Santos Alves, que pa- 
roquiava as freguesias de 
Dornelas e Paredes Secas, 
do concelho de Amares. O 
P.e Avelino é oriundo des- 
ta freguesia de Travassos, 
e duma das mais distintas 
famílias daqui. 

Tão grande era a esti- 
ma que por ele tinham os 
seus paroquianos, que foi 
verdadeiramente doloroso 
o momento em que se des- 
pediu dos seus fregueses. 
Em todos os olhos mare- 
javam lágrimas de verda- 
deira comoção, tal era a 
estima que por ele tinha o 
seu povo, pelas virtudes 
que nele se reconheciam e 
principalmente pelos seus 
actos de altruísmo, des- 
prendimento e abnegação. 
Que o novo pároco seja 
muito feliz, e que por lar- 
gos anos seja a sua per- 
manência na terra que lhe 
serviu de berço, e que Deus 
lhe dê saúde para poder 
desempenhar a sua espi- 
nhosa missão com o mes- 
mo carinho, dedicação e 
espírito de sacrifício, de 
que tem dado sobejas pro- 
vas. 

Casimiro Martins de Oli- 
veira 

Por Carreiras 

(S. Tiago) 

Existe um lugar nesta fre- 
guesia composto de poucas fa- 
mílias, apenas umas seis, mas dá 
que fazer por um lugar muito 
grande. 

É que certas meninas, preo- 
cupadas com o casamento, dão 
mau exemplo às vizinhas e ir- 
mãs mais novas que nem podem 
nem devem pensar nisso por 
enquanto. 

As que pensam nisso a sé- 
rio e com medo de ficarem para 
tarde, resolvam a situação sem 
darem mau exemplo às outras. 

As meninas, essas é pena 
não terem mães que as metara 
na ordem, bem como uns certos 
fedelhos de freguesias vizinhas, 
ainda na idade de catequese, 13 
e 14 anos que ficam mal em não 
estarem presentes nas suas fré- 
guesias aos domingos nos actos 
do culto e na catequese. 

Continuem assim e os pais 
duns e doutros esperem-lhes o 
resultado. 

Que tristeza!.,. 
E-sas raparigas, entregues 

a essa vadiagem, não se apro- 
veita a primeira. 

Meçam essas mães e essas 
meninas a sua responsabilidade. 

(Continuação ia I.a página) 

gue o limite direiro pelo monte acima até ao alto do 
monte de São Bartolomeu onde está outro marco divisó- 
rio de Escariz. Parada e Igreja-Nova. 

Deste último marco vai o limite à Fonte do Espi- 
nheiro, pelo meio da veiga de Refojos, onde se encontra 
outro marco, dali segue pela encosta do monte de S. 
Bartolomeu até Fonte de Bouças ao já referido marco 
divisório de Escariz com o Vilar. 

Em resumo, S- Mamede limita, ao norte, com S. 
Martinho, a nascente com Freiriz, ao sul com Parada de 
Qatim e a poente com Vilar das Almas e Igreja-Nova. 
Estas duas freguesias, respectivamente, do concelho de 
Ponte do Lima uma, de Barcelos a outra. 

Compõe-se dos seguintes lugares; Quintela, Xisto, 
Bouça, Cachopo, Monte, Côto, Cruzinha, Cova da Coe- 
lha Alminhas, Casal de Mato, Outeiro, Carude, Amproa, 
Barrosa. Vales, e Igreja. Nas inquirições de 1220, figu- 
ram apenas estes; Bárrio, Quintela, Barroca, Casal-de- 
-Mato Várzea, Alvardana, e Agro Longo. Já aí não vem 
mencionado o lugar de Etcariz que deu o nome às duas 
paróquias, situado ao poente, na encosta, meeiío das 
mesmas, então completamente ermo, como hoje, reduzido 
a matas com tojo e pinheiros. 

Nas Memórias Paroquiais de 1758, mencionam-se os 
lugares do Corucho, Cruseiro, Assento, Ribeira,^Pimide- 
lo^e Cachada. Não vem mencionado o do Cachopo, pois 
não era este o seu nome. Comparando a toponímia das 
duas freguesias parece depreender se que S. Mamede se 
teria organizado antes de S. Martinho. São estes os seus 
lugares; Casuis, Dareda, Passos, Eirado, Entre Devesas, 
Terrastal, Outeiro, Curros, Poja, Costa, Ponteia, Sal 
gueiraL Agra e Igreja. 

PSB PO SE BEGiPIDIS 

PEREGRINAÇÃO À SENHORA DO ALIVIO 

De todas as freguesias desta encaiiladora região de 
Pico de Regalados se deslocaram várias pessoas ,devotas,, 
acompanhadas pelos respectivos párocos, ao Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio para prestar a sua homenagem 
filial à mãe de Deus e nossa / mãe. 

Quando tocavam os sinos para as primeiras missas, 
caía uma chuva miudinha, mas pelas oito horas começou 
a brilhar o sol no firmamento e as nuvens desapareceram 
quási completam/ente, aparecendo em seguida um belo 
dia deste ameno outono que nos vai mimosear com tempo 
agradável, pois esperamos esta grande esmola do céu que 
nos bá-de vir por intercessão de Nossa Senhora do Alívio. 

A chuva da manhã não prejudicou a peregnnaçÇkç nem 
desanimou os devotos de Nossa Senhora, mas foi apenas 
o símbolo das maravilhosas graças que Deus nos dispenspu 
e contribuiu para aumentar os merecimentos do povo de 
Vila Verde que escreveu mais uma página brilhante na, 
história religiosa da sua terra. j 

Esperamos que a Senhora do Alívio há-de abençoar 
os nossos campos, dando-nos o tempo próprio para que os 
frutos atinjam o seu completo desenvolvimento, pois, 
sendo ela uma mãe com tanto poder e tão.,grande bondade, 
não deixará de atender o pedido que lhe fazem .estes filhos 
que a foram aclamar com tanto entusiasmo junto do sen, 
Santuário. 

Parabéns a todas as freguesias desta região que mais 
uma vez, souberam cumprir o seu dever. 

De Sande 

Desde o dia 12 do correule realizou-ve na igreja pa- 
roquial a novena em honra da Senhora do Alívio, comq 
preparação para a peregrinação anual ao seu Santuário. 

Foi muito concorrida e durante a mesma várias pes- 
soas receberam a sagra/da comunhão, depois de se terem 
preparado com a confissão. Uma das intenções da novena 
foi pedir a Nossa Senhora o bom tempo para que os frutos; 
dos campos se desenvolvam o melhor possível. 

Sendo a penitência a a oração o melhor meio para 
agradar ao Senhor e obter as suas graças temos toda a es- 
perança de sermos atendidos no pedido que fizemos chegar 
até Deus pelas mãos puras de Maria Santíssima. 

No dia 21, esta freguesia estava largamente nepresén- 
tada na peregrinação concelhia e na grande apoteose final 
também os lenços brancos dos filhos de Sande, se junta- 
ram a milhares de outros para aciamjar a nossa mãe do 
céu, nesse espectáculo de fé e entusiasmo em que várias 
pessoas não podem conter as lágrimas de comoção e ale- 
gria e em que vai sendo realidade aquele cântico entoado 
por Maria Santíssima há perto de dois mil anos numa 
aldeia da Palestina — tedas as gerações me chamarão bem 
aventurada. 

De Aties 

DESPEDIDA DO SENHOR P.e CARLOS 
PINHEIRO ALVES 

O Rev.0 P.e Carlos que paroquiou esta freguesia e que 
era estimado pelos seus paroquianos, não quis partir para 
a sua nova terra sem se despedir de todos os colegas desta 
região que o viram ausentar-se com saudada, pois sempre 
houve entendimento mútuo entre todos. No próprio dia 
em que fixou a sua residência na extensa freguesia de 
Touguinhó — Vila do Conde, foi cumprimentar pessoal- 
mente os párocos da Portela do Vade, São Miguel de Pr a-/ 
do, São Paio do Pico, São Cristóvão e Goucieiro e to/dos 
o acolheram com manifestações de carinho e simpatia, 
pois a todos serviu dedicadamente enquanto esteve ao 
serviço da Santa Igreja, nesta freguesia de Alães e nas de 
Gomide e Vilarinho que também paroquiou con> a mesma 
dedicação. 

O nosso bom amigo cm, todos estes cumprimentos era 
acompanhado pelo pároco de Sande 

Fazemos votos ao Senhor para que o Rev.0 P.e Carlos 
encontre bons amigos e que haja lá a mesma icamarada- 
gem e a mesma lealdade, como a que existe Ines ta região 
de Regalados. 

Na mesma ocasião também apresentou os seus cumpri- 
mentos ao Senhor Dr. António Santos Ferreira, distinta 
Presidente da Câmara deste concelho. O Senhor Presi- 
dente receheu-o com toda a amabilidade, como é próprio 
da sua bondosa pessoa e fez votos pelas prosperidades do) 
Rev0 P.e Carlos na nova freguesia que lhe foi confiada. 
Esses mesmos votos fazem os colegas desta região. 

* * 
Como o "Vilaverdense,, noticiou já tomou posse desta 

freguesia e da da Vilarinho o Senhor P.e Francisco Car- 
doso que vai dirigir os fiéis das duas freguesias para a, ver- 
dadeira felicidade. 

Fazemos votos pelo seu apostolado, pois tanto em 
Atães çomo em Vilarinho será estimado pelos seus paro- 
quianos. 

De Vilarinho 

No dia 17 do corrente houve grande festa na Gasa de 
Santa Luzia, propriedade do Senhor Adelino Vilela, grande 
amigo desta terra e do seu progresso. 

O motivo da mesma foi o aniversário natalício da sua 
netinha, Ana Gabriela que nesse dia completava três sor- 
ridentes primaveras e 'que é filha do nosso distinto amigo, 
Dr. Macedo e de sua esposa D. Maria Helena Vilel'|. 

Felicitamos o Senhor Vilela e sua dedicada esposa, os 
pais da ilustre aniversariante e a mesma a quem dese-, 
jamos um futuro brilhante para continuar as belas tradi- 
ções da família Vilela e Macedo. Parabéns a todos. 

Abrilhantaram esta festa as aparelhagens sonoras de 
Sousa e Vilela desta freguesia de Vilarinho 

Potentes foguetes anunciaram ao longe a alegria do 
Senhor Vilela que ofereceu um lauto jantar a várias pes- 
soas amigas que vieram de longe para se associar a esta 
encantadora festa de família. 
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S. Miguel 

de Oriz, 21 

Baptismo — Com o no- 
me de Teresa, íoi no pas- 
sado dia 19 baptisado na 
nossa igreja mais uma fi- 
lhinha de António Carlos 
Mendes da Silva e de 
Dealminda do Conceição 
Gouveia, do lugar de Por- 
tela. 

Foram padrinhos no 
acto os avós maternos 
Francisco da Silva Gou- 
veia e Teresa de Jesus 
Marques, de Gomide. 

Partidas e chegadas — 
Para a Póvoa de Varzim, 
a cura de praia, partiram 
com seus filhinhos as Sras. 
Carolina Arantes, do lugar 
de Mazagão, e Deolinda 
Soares da Costa, do lugar 
do Rêgo. 

— Em visita a sua mãe 
e descanso de alguns dias, 
no lugar da Igreja, a Sr.a 

Arminda de Araújo, do 
Porto. 

— Igualmente, a passar 
algum tempo de descanso 
em casa de sua família, 
encontra-se entre nós, vin- 
da de Itália, a Sr.a Inácia 
Teixeira. 

— Também vimos há 
dias nesta freguesia o Sr. 
Paulo Nascimento Dias, 
nosso estimado assinante 
e funcionário da «Hica» 
em Paradela do Rio — C. 

S.ta Marinha 

de Oriz, 21 

Baptismo - Com c no- 
me de Maria Amélia, foi 
baptisada na igreja desta 
freguesia uma menina, fi- 
lha de José Lobo Antunes 
e de Maria Celeste da Lom- 
ba Araújo, paroquianos 
de Aboim da Nóbrega e 
acidentalmente nesta fre- 
guesia. Foram padrinhos 
da neófita Severo de Cas- 
tro e Maria Amélia Pimen- 
tel Pereira, desta freguesia, 

— Chegada - A descan- 
sar algum tempo das suas 
lides na marinha mercan- 
te encontra-se entre nós 
na sua casa do lugar de 
Costinhas, o Sr. António 
José de Carvalho. 

A valiações matriciais — 
E' já na próxima semana 
que começa nesta fregue- 
sia o serviço de avaliação 
para as novas matrizes. 

S. Pedro de 

Valbom, 22 

Pároco da Ribeira 
Tomou posse da paroquia- 
lidade da freguesia da Ri 
beira, na semana passada, 
o Rev.do P.' João Fran- 
cisco Rodrigues Pereira, 
pároco da Balança, à qual 
a Ribeira fica anexa, ten- 
do, por isso, aquele sa- 
cerdote deixado de paró- 
quia a vila de Terras de 
Bouro. Dando mais sole- 
nidade ao acontecimento 
houve um tríduo de pre- 
gações, que terminaram 
ontem, 21, com a festa de 
S. Mateus, padroeiro da 
freguesia, não faltando fo- 
go e as costumadas insta- 
lações sonoras com músi- 
ca «de conserva». 

Paço, 22 

Casamento — No pessa- 
do dia 18 realizou-se no 
Santuário de N.a S.a do 
Sameiro o enlace matri- 
monial da nossa conter- 
rânea Aurora da Concei- 
ção Martins Games, filha 
de Plácido Gomes e de 
Maria Angelina Martins, 
já falecidos, com Secundi- 
no Martins, filho de An- 

tónio Martins e de Joaqui- 
na Martins-, da \ freguesia 
de Valdreu. presidiu ao 
acto o nosso pároco, 
Rev.do P,e Manuel de 
Araújo Regadas. Aos noi- 
vos, que fixaram a sua 
residência em Valdreu, de- 
sejamos muitas fecidades. 
-C. 

Valdreu 22 

Óbitos — No dia 29 de 
Agosto entregou a alma a 
Deus na sua casa de S. 
Cristóvão, D. Rita Xavier 
de Abreu Pinto, viúva, de 
87 anos. Vivia na compa- 
nhia do sr. Américo Pe- 
reira da Cunha e sua es- 
posa D. Marília Antunes 
da Cunha. O seu funeral 
íoi muito concorrido de 
eclesiásticos, em número 
de 16, que sufragaram a 
alma da saudosa extinta 
e mostraram dedicação 
pela distinta família. A 
esta as nossas condolên- 
cias. 

= Em 9 de Setembro 
faleceu no lugar de Meze- 
quimbra, a senhora Teresa 
Marinho, octogenária, sol- 
teira, filha de José Mari- 
nho e Luisa Gonçalves. 
O seu funeral íoi assisti- 
do de vários eclesiásticos 
que salmodiaram ofícios 
por sua alma. Que Deus 
a tenha consigo. 

Visita Pastoral —Em 
14 de Setembro realizou- 
se a visita pastoral a esta 
freguesia. Sua Ex.a Re- 
verendíssima o Senhor 
Bispoa uxiliar foi esoera- 
do no termo da estrada 
e limites de Valdreu pelo 
Rev.do Pároco e outros 
sacerdotes e pelas autori- 
dades da freguesia que 
lhe apresentaram cumpri- 
mentos. Eram 4,30 horas 
quando o venerando D. 
Francisco Maria da Silva 
foi recebido por grande 
multidão de povo que o 
saudou com vivas, palmas 
e pétalas perfumadas. Es- 
pectáculo impressionante, 
sobretudo o das crianci- 
nhas da Cruzada Eucarís- 
tica e Comunhão solene 
em número de 43. 

Dir-se-ia que os anjos 
do Ceu se reinam nos an- 
jos da terra. De resto a 
maior parte do povo de 
Valdreu se tinha prepara- 
do pelos sacramentos da 
confissão e comunhão 
para esta festa precedida 
do tríduo do Sagrado C. 
dê Jesus. Foi festa nos 
caminhos e nas almas. 

Nos caminhos que os 
briosos rapazes e rapari- 
gas, coadjuvados por to- 
do o povo, prepararam a 
primor. Que dizer dos 2 
arcos, dos cordões multi- 
colores, das bandeiras, 
dos tapetes etc.? Tudo o 
que se dissesse poderia 
falsear a verdade... Só 
visto!... Paramentado na 
nova residência paroquial, 
Sua Ex.cia Rev.ma dirigiu- 
-se para a igreja onde de- 
pois de saudar o povo, 
começou a administração 
do Santo Crisma a 227 
pessoas. Foram padrinhos, 
pelo sexo feminino, as 
sras. Rosa Gomes, Augus- 
ta de Lima Secares e Amé- 
lia Marques, zelosas cate- 
quistas; pelo sexo mascu- 
lino, o seminarista Domin- 
gos Branco, valioso e 
sacrificado auxiliar na pre- 
paração das crianças para 
esta festa. Era à tardinha 
quando o sr. Bispo, visi- 
velmente satisfeito, se re- 
tirou deixando nas almas 
a semente da sua palavra 
fervorosa e as graças do 
Divino Esp. Santo que 
desciam em mais abun- 
dância neste dia. — C. 

fscariz — S. Martinho 

(Noticiário atrasado) 

Imagem «ova—Foi ben- 
zida e colocada na nossa 
Igreja no passado dia 17 de 
Agosto uma belíssima ima- 
gem de Santa Filomena que 
íoi oferecida pelo nosso 
conterrâneo e devoto Snr, 
Manuel Alves da Costa, 
que há pouco chegou de 
A'írica bem como sua Es- 
posa. Foi em cumprimento 
duma promessa feita àquela 
grande Santa que alcançou 
de Deus uma graça a favor 
do dito devoto, que se fez 
essa oferta. 

Pessoa má — Soubemos 
que uma pessoa do lugar 
de Entre-Devezas que é 
casada e pai dum filho, le- 
vada pelo seu ódio e ânsia 
de causar mal ao seu pró- 
ximo. se permitiu em altas 
e desonestas vozes em fe- 
rir a fama e honra duma 
pessoa sua vizinha com a 
agravante de o fazer na 
frente de crianças e com 
escândalo de todos os mo- 
radores do lugar. 

Continuamos a não per- 
ceber como certas pessoas 
sem vergonha nem temor 
de Deus passam impunes 

Quinta do Outeiro 

Por motivo de par- 
tilhas vende-se a quin- 
ta do Outeiro, desta 
Vila de Prado. 

BRWMtNIf 
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Cosa das Malhos 

com acções deste género, 
com grande prejuízo para a 
inocência das crianças e pa- 
ra a paz que deve existir 
entre todos, sobretudo entre 
vizinhos. 

Com vista às autorida- 
des. 

SETEMBRO 

Electricidade—Vima co- 
missão composta de pes- 
soas cheias de energia e 
boa vontade, conseguiu que 
se dessem os primeiros 
passos em ordem à electri- 
ficação desta treguesia. 
Soubemos assim que já foi 
levantada a planta topográ- 
fica e que o Snr. Engenhei- 
ro Alberto do Lago Cruz 
de Braga vai começar bre- 
vemente a elaboração do 
respectivo projecto a fim 
de ser submetido à assina- 
tura da Câmara e seguir 
para a competente reparti- 
ção do Estado para aguar- 
dar a necessária comparti- 
cipação. 

Mais soubemos que se 
inscreveram mais de 50 fo- 
gos que oxalá não demo- 
rem muito a serem benefi- 
ciados com um tão grande 
melhoramento. 

Nascimento—No passa- 
do dia 10 deste corrente 
mês viu o casal Álvaro Car- 
valhais e Glória Varela o 
seu lar ser abençoado com 
o nascimento do primeiro 
herdeiro que é uma robusta 
menina. Que Deus a fade 
bem, são os nossos votos. 
— C. 

NovGgíldc 

No dia 7 de Setembro, hou- 
ve missa cantada com harmó- 
nio em honra do SS. Sacramen- 
to em cumprimento duma pro- 
messa. 

A missa foi cantada pelo 
Rev.do Pároco de S. Miguel de 
Carreiras para que o nosso pu- 
desse orientar o grupo coral da 
freguesia, constituído pelas pe- 
quenas da J.A.C.F. 

De tarae foi exposto o San- 
tíssimo e houve adoração pelas 
mesmas intensões. Não se pou- 
pam a sacriiícios essas peque- 
nas, quando se trata das coisas 
da igreja, procurando cumprir 
sempre a vontade do seu pároco. 

Parabéns e que se sintam 
sempre bem no desempenho 
das suas funções, procurando 
dar bom exemplo a tantas em 
volta de si que não querem as 
coisas de Deus para se entrega- 
rem às coisas do mundo. 

CASA CLARO 

DE Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de velas de cêra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL —Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 -BRAGA 
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UNIÃO DOS ELECTRICISTAS DE BRAGA, L.DA 

P UU P l£ IL 

Instalações eléctricas de todo o género 

f fone ESCRITÓRIO 2868 
TtLE \ ' ARMAZÉM E OflC, 2528 

( gramas UNDEL 

Armazém, Oficinas e Escritório: 
Rua Andrade Corvo, 38-40 

DOÇARIA 

LUZITANA 

Rua Francíico Sanchef, 119-127 
Tcl» 3300 

e Jardim de Santa Bárbaro 

$,ala â 

Todas as qualida- 
des d e doce 

— Earnerado serviço de 
as amento e Festas de 

todas as espécies 

PorS. Tiago dc 

Carreiras 

OBRAS NA IGREJA - É uma 
necessidade urgente reparar os telha- 
dos da igreja paroquial um pouco 
deteriorados. 

Resolveu uma comissão de ho- 
mens da freguesia, de harmonia com 
o Rev.do Pároco, deitar telha nova 
para não andar sempre a fazer repa- 
rações. 

São dignos de parabéns esses 
bons paroquianos por tomarem tal 
decisão. 

E' necessário que todos os outros 
paroquianos os procurem ajudar nes- 
sa empresa, lembrando-se de que en- 
tre todas as outras despezas, esta é 
das mais necessárias. 

Para já fizeram-se umas peque- 
nas reparações nos telhados para pas 
sarem o inverno e daqui até Junho 
próximo combina-se o modo mais 
viável de levar a cabo essa obra 

Começou a catequese diária 
para todas as meninas e meninos 
desde os 5 aos 14 anos para os pre- 
parar para a primeira comunhão e 
comunhão solene. 

E' necessário que os pais se con 
vençam de os mandar todos para se 
prepararem convenientemente. 

SENHOR DA CONSOLAÇÃO 
— Existe uma capela consagrada ao 
Senhor da Consolação e S. Vicente 
Mártir no lugar das Rouqueiras 
desta freguesia. 

O povo é muito devoto do Se- 
nhor da Consolação e S. Vicente 
Mártir, cuja festa tem sempre lugar 
no segundo domingo de Julho; Anti- 
gamente distinguia-se por muita pan- 
cadaria, muita bebedeira, muita dan- 
çarina, muitas «moldomas»... como 
diz o povo a exibirem-se na dança e 
fornarem-se feira de amostras... e 
depois é claro, cá vem mais uma vez 
o termo; «coitadinhas»... Com o an- 
dar dos tempos, depois de muita luta 
e muita desilusão, as coisas muda- 
ram um pouco, embora contra a von 
tade das tais «moldomas» e uns cer 
tos Mnoldomos» 

Dizem os velhos que esta capela 
foi edificada por um fidalgo de Bra 
ga que por fim se zangou com a fre 
guesia e quis fugir com os santos e 
uma sineta para Braga, mas o povo 
opôs-se e com razão e o fidalgo fu- 
giu, mas os santos ficaram direitinhos 
e a sineta também. 

Seria verdade? Não sei. O que 
sei é que a tal sineta ainda hoje 
existe no cimo da torre da igreja pa 
roquial. Tem graça que agora com a 
modificação da telha da igreja íal 
vez tenha de desaparecer a tal sine 
ta e alguns querem que ela volte de 
novo para a capela do Senhor da 
Consolação. 

Tem razão: resclamat ad domi- 
nura: as coisas clamam pelo seu se- 
nhor. 

E' um princípio sagrado da jus- 
tiça. 

Trciriz 

FESTA GRANDE - No p. 
p. dia 7 deste mês realizou-se 
aqui a festa grande da Confra- 
ria do Santíssimo e da Padroei- 
ra e que atingiu um brilhantis- 
mo que há bastantes anos se 
nâo verificava. A começar pelo 
dia esplendoroso de sol, tudo se 
conjugou para esse efeito: o mo- 
numental arco dos mordomos 
de baixo, mais os quatro peque- 
nos e graciosos arcos dos de 
cima, as lindas decorações a 
cargo das raparigas mordomas, 
os oito andores que deram gran- 
de imponência a procissão da 
tarde, o vigoroso alto-falante 
que nâo destoou do lugar sagra- 
do onde íoi instalado e que foi 
o grande auxiliar para a boa 
organização dos serviços e so- 
bretudo queremos frisar o con- 
curso da banda da Oficina de 
S. José de Braga que além de 
todo o resto executou com re- 
quintes de artee delicadeza as 
partes cantáveis da missa solene. 

Nesse dia também fez a sua 
primeira comunhão um gracioso 
grupo de meninos e meninas 
que para isso foram convenien 
temente preparados, graças ao 
sacrifício das catequistas Auro- 
ra Cardoso e Lurdes Fernandes. 

Foi pregador da parte da 
manhã e da tarde o Rev. P.e 
Alberto Cunha, digno Abade de 
Marrancos. 

Oxalá que para o futuro a 
nossa festa grande seja digna do 
brio dos habitantes desta fregne 
sia pondo se de parte duma vez 
para sempre a má vontade de 
alguns e propondo-se a união de 
todos. Estão pois de parabéns os 
senhores festeiros Francisco Cor 
reia e Enácio Ferreira que assim 
se viram bem pagos de todos os 
seus trabalhos, sacrifícios e ar- 

VISITANTE - Chegado de 
França encontia-se entre nós o 
sr. Manuel Macedo da Silva que 
aqui vem passar umas semanas 
junto ios seus. Estimamos saber 
da sua boa saúde e das boas no 
vas que nos deu. 

AGRESSÃO—Tem sido mui 
to falado O caso da agressão Sei 
ta à falsa fé por uma pessoa 
desconhecida e de que foi vítima 
o sr. Dulucidio Queirós. Estra 
nhamos muito o caso que nin 
guém sabe explicar, mas pelo 
que vagamente nos consta, tra 
ta-se de coisas que não costu 
mam acontecer a pessoas sérias. 
Estimamos as melhoras. 

DESPORTOS 
S. A, Paradense 3 

F- C. de Oleiros 1 

No passado dia 14 do 
corrente, o F. C. de Olei- 
ros, deslocou-se ao campo 
«Zé Fidalgo», em Parada 
de Gatim, para enfrentar 
o S. A. Paradense. 

S. A. P.— Lopes; Cor- 
reia e Carneiro, Vitalino 
e Araújo Silva e D. Apoli- 
nário e Ribeiro e Zeca. 

F. C. de Oleiros — Ga- 
lego; Francisco e Adolfo; , 
Cavalheiro e Dias, Cer- 
queira e Nevoeiro; Pimen- 
tel e Machado. 

A bola de saída perten- 
ceu aos locais, pondo em 
apuros a defesa de Oleiros, 
que aliviou o pânico, des- 
viando o esférico para o 
meio do campo. 

Após alguns minutos 
de jogo, os da avançada 
de Oleiros desorganiza- 
ram-se e deixaram que os 
paradenses lutassem com 
a defesa. Adolfo com um 
remate põe Lopes atrapa- 
lhado defendendo a pu- 
nhos para perto e logo a 
seguir defendeu, visto os 
avanóados de Oleiros des- 
perperdíssassem tma boa 
ocasião de golo. 

Os avançados de Para- 
da continuam a lutar com 
a defesa contrária e conse- 
guiram com um toque pas- 
sar a bola para junto da 
baliza; e Zé Galego em 
vez de apanhar a bola íoi 
lutar com Apolinário^ que 
a passou rapidamente a 
Silva que a atirou a con- 
tar o primeiro tento, pas- 
sando assim os locais a 
vencer por 1-0. 

Os oleirenses aníma- 
ram-se a lutar para o em- 
pate, mas em breve o jogo 
caiu na monotomia. Ao 
findar a primeira parte D. 
Apolinário, sozinho com 
o guarda-redes atirou por 
cima datrave. Terminaram 
a primeira parte com 1-0 
desfavorável aos visitan- 
tes. 

A poucos minutos de 
jogo da segunda parte a 
bola caiu na defesa de 
Oleiros e Zeca atira con- 
tra um sapato dum assis- 
tente encostado à trave 
que influiu para o segun- 
do tento paradense; o ten- 
to loi discutido mas o ár- 
bitro despreza as razões 
dos oleirenses. 

Os oleirenses com uma 
fúria desesperada avança- 
ram contra a defesa para- 
dense e Machado com um 
pequeno remate, que Lo- 
pes deixou entrar, conta o 
primeiro tento de Oleiros, 
ficando assim 2-1 desfavo- 
rável aos visitantes. 

Os oleirenses anima- 
dos com o seu tento con- 
tinuam a lutar e Dias pas- 
sou a Machado que com o 
melhor remate da tarde, 
estabelece o empate dese- 
jado. 

O jogo continua ani- 
mado e já no tempo em 
que o sr. árbitro descon- 
tou Ribeiro consegue com 
um pequeno remate, o go- 
lo da vitória. 

Arbitragem deficiente 
por não intervir em algu- 
mas penalidades. 

De lado a lado não 
houve jogadas de grande 
importância, tendo ape- 
nas a salientar a defesa de 
Oleiros que deixou ir dí- . 
rectas à baliza apenas 4 
bolas, sendo defendida 1 
e entrando 3: portanto o 
clube de Oleiros tem de 
entrar em[negociações com 
um novo guardião. 

Eslá à venda a velha 
Iribuna do Aiívo bem 
como as galerias da 
capela-mor, ludo em 
madeira de casfanho 
e em bom eslado de 
conservação. 
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«Pa norama So cia!» 

É do conhecimento de 
todos os leitores que este 
periódico foi criado para 
formar e informar. E é den- 
tro dos mesmos princípios, 
e não com intuitos de po- 
lémicas, que vamos rebater 
alguns erros, publicados na 
«Tribuna Livre», de 13 do 
corrente mês de Setembro, 
sob a epígrafe de que nos 
servimos. 

Sem estar com grandes 
rodeios, para não perder 
mais tempo, porque temos 
muito que fazer, vamos ao 
assunto. 

Nesse desfilar de babu- 
seiras, verificámos que o 
correspondente se quermos- 
trar muito versado nas Sa- 
gradas Escrituras, quando, 
a meu ver e sem querer juí- 
zos temerários, vai muito 
perto, infelizmente, em ciên- 
cia escriturística. Os pou- 
cos conhecimentos que ma- 
nifesta neste seu indesejável 
trabalho segundo o meu 
modesto parecèr, foi colhê- 
-los a um outro saido no 
Vilaverdense de 17 de Agos- 
to, do ano corrente, com o 
título de «A Moderna Ba- 
bel». Para verificar se te- 
nho razão confronte o ami- 
go leitor os dois trabalhos 
e verá que um começa por 
estes termos: «Aprendemos 
na Sagrada Escritura que 
os filhos de Noé,.... Agora 
tome o «Panorama Social e 
leia no segundo parágrafo:» 
Aprendemos na Sagrada 
Escritura, que os descen- 
dentes de Noé... 

No quarto parágrafo de 
«A Moderna Babel» lê-se: 
«E realmente lamentável ve- 
rificar-se tamanho retroces- 
so... 

No terceiro parágrafo 
de «Panorama Social», lê- 
-se: «É realmente lamentá- 
vel verificar-se tamanho re- 
trocesso... 

Como explicar tão gran- 
de coincidência de palavras 
e de sentido? 

Depois passa areferir-se 
ao caso de «nas últimas ins- 
pecções realizadas em Vila 
Verde, os mancebos da fre- 
guesia de Prado (Santa Ma- 
ria^, apresentaram-se com a 
sua «rusga».... censurando 
tal atitude. Sobre este pon- 
to, também discordamos 
que alguém ande a pertur- 
bar a ordem pública e só 
temos louvores a dar às di- 
gníssimas autoridades da 
Sede do Concelho em po- 
rem cobro a tal desmando. 
Mas não podemos concor- 
dar, de forma alguma, com 
aquela afirmação insolente, 
própria de quem não tem 
um pouco de senso comum 
e não sabe medir as conse- 
quências que podem advir 
das afirmações que se fa- 
zem; «Claro que esta má 
vontade, parte dos de «ci- 
ma» e não da massa amor- 
fa que por forças das cir- 
cunstâncias se habituou a 
esta campanha surda e que 
até põem na sua correspon- 
dência: Fulano de tal, «Pra- 
do-Braga», etc. 

Ora vejam a que pontos 
chega um homem treslou- 
cado e que naturalmente 
quer que lhe tirem o cha- 
péu e o tratem por Excelên- 
cia, não receando, por cau- 
sa dumas expressões menos 
correctas de alguns engra- 
çados, que os há, infeliz- 
mente em toda a parte, tan- 
to em Prado como em Vila 
Verde, como noutra locali- 
dade qualquer para Sua Ex- 
celência o Senhor corres- 
pondente ter afirmações des- 
tas: «Claro que esta má von- 
tade parte dos de «cima», 
portanto dos responsáveis 
e, possivelmente, das legíti- 
mas autoridades. Com que 

direito se ofende, assim, a 
dignidade de quem tem res- 
ponsabilidades? Com que 
fundamento, Sr. Correspon- 
dente, pode atribuir culpas 
a quem nã© as tem devido 
a ditos de alguns incons- 
cientes? Que bulas lhe dão 
tais prerrogativas? 

Continuando na série de 
asneiras, diz: «Mas o que 
se nota na correspondência, 
também se verifica nas pró- 
prias facturas de muitos in- 
dustriais e até no jornal 
«O Vilaverdense», que sen- 
do um quinzenário proprie- 
dade de Nossa Senhora do 
Alívio, da freguesia de Sou- 
telo, tem o seu endereço: 
Redacção e Administração — 
Residência Paroquial de 
Prado-Tel. 9223 — Braga». 

Sobre o caso do jornal, 
estava para não responder 
porque já foi suficientemen- 
te esclarecido, logo num 
dos primeiros números e. 
portanto, todos compreen- 
dem a nossa maneira de 
proceder; mas, como o Sr. 
Correspondente ainda con- 
tinua com estas ideias tão 
pueris, apenas lhe pergunto: 
queira dizer-me, com since- 
ridade, que direcção deve- 
ríamos adoptar, se, na rea- 
lidade, a Redacção e Admi- 
nistração se encontram na 
Residência Paroquial de 
Prado? Para quê outra di- 
recção? Para complicar as 
coisas e dar mais trabalho 
aos pobres carteiros? Com 
que necessidade? 

Quanto ao facto de mui- 
tos industriais de Prado 
usarem a direcção de Prado 
—Braga, que tem que ver 
com isso amigo correspon- 
dente. ou já estará armado 
em fiscal? Ainda hei-de per- 
guntar quanto ganha por 
tal emprego. 

"Além disso, já que se 
arvora em grande defensor 
dos interesses do Concelho, 
que resultado tirou deste 
seu trabalho? Julga concor- 
rer, desta forma, para a uni- 
dade desta região de Vila 
Verde ou não viria, pelo 
contrário, acender os âni- 
mos e criar novas rivalida- 
des? 

E quase a terminar, diz 
ainda: «porque os Praden- 
ses pertencem, quer quei- 
ram, quer não, ao conce- 
lho... de... Vila Verde, com 
o que se devem orgulhar, 
porque têm tido mais me- 
lhoramentos do que a sede 
do concelho, para os quais 
nós, Viiaverdenses, contri- 
buimos sem nos queixar- 
mos, nós e todo o conce- 
lho, não é assim?» 

Pobre Correspondente... 
Mais uma tremenda patra- 
nha. Revela, com esta afir- 
mação, que está completa- 
mente alheio aos melhora- 
mentos que se têm realiza- 
do em Prado e ao intercâm- 
bio que existe entre esta Vi- 
la e a Sede do Concelho. 
Mas eu, por caridade, e 
porque lamento tanta igno- 
rância tem quem pretende 
armar-se em corresponden- 
te dum jornal, vou pô-lo ao 
correr de alguns factos: 
nunca os de Prado tiveram 
necessidade de andarem pe- 
las portas de Vila Verde, a 
não ser nas repartições pú- 
blicas nas quais têm direito 
de entrar como qualquer 
outro cidadão, nunca tive- 
ram necessidade, digo, de 
mendigar esmolas aos de 
Vila Verde. 

Mas dá-se o contrário. 
Os de Vila Verde querem 
fazer uma festa a Santo An- 
tónio? Já vão estender a mão 
aos de Prado. Querem me- 
lhorar a Música^ Recorrem 
aos de Prado. Pretendem 
trabalhar, com mais ardor 

na benéfica campanha dos 
Bombeiros? Mais uma vez 
confiam nos de Prado, etc. 
E fique sabendo, caro ami- 
go, nós é que não regatea- 
mos estas esmolas que nos 
pedem, porque sabemos 
compreender as necessida- 
des alheias e que tudo isto 
virá contribuir muitíssimo 
para o progresso do Con- 
celho ao qual queremos 
pertencer, porque somos 
educados e sabemos respei- 
tar as determinações supe- 
riores, e se há um ou outro 
refractário, ninguém terá 
que estranhar. 

Antes de dizer que a 
sede e as restantes fregue- 
sias se têm sacrificado por 
causa dos melhoramentos 
efec uados em Prado, eu o 
aconselharia a pensar um 
pouco e aprender a fazer 
contas. Lembre-se o Senhor 
de que a freguesia de Prado 
é a mais populosa, e mais 
industrial e a que mais con- 
tribuição paga. Que admi- 
rar se se fizerem alguns 
progressos? Acaso serão in- 
justas as comparticipações 
da Câmara? Estarão elas em 
proporção com as receitas 
que esta freguesia de Prado 
entrega, anualmente? Para 
o esclarecer, a ponto de 
não ter possibilidades de 
refutação, bastam estas pa- 
lavras do Ex.mo Senhor 
Presidente da Câmara, Dr. 
António dos Santos Ferrei- 
ra. ditas, há tempos, a al- 
guém de Prado: «agora é 
tempo de Prado apresentar 
os seus pedidos. Veja bem. 
O Senhor Presidente é que 
sabe ccmprender bem as 
realidades, sabe dar o seu 
a seu dono. Não caia ami- 
go, em tais disparates. An- 
tes de escrever, pense no 
que vai fazer. 

E a terminar a sua cor- 
respondência, escreve: «Aos 
de Prado, aqueles que têm 
repugnância de pertencer a 
Vila Verde, como estão na 
margem direita do Cávado 
e portanto separados, geo- 
graficamente, de Braga, 
aconselhámo-los a ir viver 
para... Barcelos, para não 
atravessar o rio». 

Terminou bem. Só la- 
mento não saber do mal 
que padece. Antes de acon- 
selhar os outros, devia dar 
primeiro o exemplo e, creio 
bem, que os de Prado a 
quem se refere, embora 
ofendidos, estão na dispo- 
sição de o auxiliar a entrar 
nessa casa que tanto bem 
lhe poderia fazer. 

Poderia dizer mais, mui- 
to mais, mas dou por ter- 
minada a questão e julgo 
não haver necessidade de 
voltar ao assunto, porque 
também estou convencido 
de que esta lição bastará 
para que o célebre corres- 
pondente de «Panorama So- 
cial» aprenda, duma vez pa- 
ra sempre, a meter-se com a 
sua vida e não andar a en- 
comodar os outros, que 
tanto têm que fazer. 

Acidente de via- 

ção, em Vila Verde 

No dia 21, pouco antes 
da saida da peregrinação 
para o Santuário de N. S.a 
do Alívio, foi atropelada 
por um automóvel, no Cam- 
po da Feira de Vila Verde, 
Júlia Martins Gonçalves, 
solteira, de 17 anos, resi- 
dente no lugar da Ermida, 
em Rio Mau. Foi conduzida, 
em estado de choque, ao 
Hospital de Vila Verde pe- 
los bombeiros desta \ila, 
O seu estado é livre de 

Coisas de Vila Verde 

A Feira Nova de Amares é um exemplo 

de quanio pode a iniciativa dos bons 

filhos de uma localidade 

perigo. 

A Feira Nova, hoje fre- 
guesia integrada urbanisti- 
camente na Vila e Sede do :' 
Concelho de Amares, é 
uma das localidades que 
melhor demonstra o valor 
indiscutível do verdadeiro 
bairrismo, quando orientado 
pelo amor à sua terra, aci- 
ma de paixões pessoais e 
da mesquinha politiquice 
fragmentária. 

É verdade que as nos- 
sas povoações rurais têm 
poucas possibilidades eco- 
nómicas, mas são explora- 
das, na sua fraqueza, para 
justificar o não te rales, ou 
então a política de divisão-, 
de rivalidade, que muitas 
vezes, deixa determinadas 
regiões ao abandono, para 
servir esta ou aquela locali- 
dade, onde reside o caci- 
que ou aqueles que ocupam 
os cargos públicos. 

É facílimo engendrar mo" 
tivos, mesmo aparentemen- 
te legais, para lançar uma 
terra ao ostracismo. Há lo- 
calidades que andam a pe* 
nar. O seu mal vem de ci- 
ma, mas também dos seus 
habitantes, que não sabem 
unir-se, lutar pelo bem co- 
mum, advdgar os seus inte- 
resses colectivos, mesmo 
contra as autarquias locais, 
quando não sabem cumprir, 
expondo e diligenciando nas 
esferas superiores da polí- 
tica nacional. 

Nestes meios, não se 
olha às obras, mas sim ás 
pessoas. Ataca-se uma obra 
mesmo quando é de interes- 
se colectivo, desde que se- 
ja feita por este ou aquele 
senhor, que lhes agrada. 
Chamam os nossos irmãos 
brasileiros a isto — cabeça 
di burro. 

Hoje, graças ao auxílio 
e boa vontade, que existem 
nas Autoridades Superiores 
da Nação, de ajudar o pro- 
gresso dos pequenos meios, 
quando há espírito de ini- 
ciativa e coesão, estes são 
transformados miraculosa- ' 
mente. 

A Feira Nova foi uma 
dessas terras votadas ao 
ostracismo. De casas enve- 
lhecidas, comércios de pou- 
ca monta, largo de abando- 
no, guerreada pelas autar- 
quias locais. 

Porém, no momento pró- 
prio, uma plêiada de bairris- 
tas, desses de antes quebrar 
do que torcer, uniram-se, 
numa ânsia não de assumir 
cargos ou honrarias públi- 
cas. não de fazer agrupa- 
mentos politiqueiros, não de 
mudar daqui para ali o cen • 
tro da política, mas sim pa- 
ra darem todo o seu esfor- 
ço peia sua Feira Nova. 

Foi preciso abrir luta 
contra os elementos das 
Autarquias que não sabiam 
cumprir, mas dentro da lei 
e da ordem. 

E o milagre deu-se. O 
que é hoje, em dois ou três 
anos a Feira Nova. 

Os seus estabelecimen- 
tos comerciais avantajam- 
-se. Tem uma das melhores 
tipografias do país, que tra- 
balha para todo o Portugal, 
sem temer a concorrência 
tanto na parte artística co- 
mo nos preços. Pelo seu 
largo, há boas casas de co- 
mércio em todos os géne- 
ros. 

Construíram um edifício 
grandioso para a Caixa de 
Crédito Agrícola; abriram 
uma larga avenida onde 
já foram construídos quatro 
prédios; edificaram uma Ca- 
sa do Povo, que teve a 

honra de ser inaugurada pe- 
lo senhor Subsecretário da 
Previdência Social; dotaram 
o seu largo com instalações 
sanitárias subterrâneas; 
reorganizaram os seus Bom- 
beiros e a Banda Musical, 
cujos componentes são, na 
quase totalidade, do Con- 
celho de Amares; estão a 
construir um edifício para 
a Santa Casa da Misericór- 
dia. 

Vão cpr.struir grandiosas 
instalações para' o Grémio 
da Lavoura, para os Cor- 
reios, para o Quartel e Sala 
de Espectáculos dos Bom- 
beiros, uma escola primária, 
ficando assim com duas boas 
escolas novas. 

Arranjaram o seu campo 
de jogos do futebol, etc. 
Que dizer de gente assim? 

São de tal idealismo e 
de acção, que a Feira Nova 
já é pequena para os con- 
ter; são exemplo a seguir 
por todas as outras terras 
que gemem, como eles ge- 
meram, no ostrocismo e no 
abandono. 

O Estado Novo a todos 
dá possibilidades de traba- 
lho e de progresso. É só 
seguir o exemplo dos bra- 
vos nacionalistas da Feira 
Nova. Eis avante e não te- 
mer! 

Falecimento 

No dia 16 do corrente, 
faleceu, nesta Vila, o snr. 
José Maria Ribeiro, dé 82 
anos de idade, viuvo. Era 
oficial de diligências da Câ- 
mara Municipal de Vila 
Verde, aposentado,' e , foi 
combatente das Campanhas 
de ATrica contra o Gongu- 
nhana. 

De longe 

e de perfo 

Nações Unidas 

Está reunida, em Nova 
Iorque, a Assembleia Geral 
das Nações Unidas, que 
tem inscrita na sua agenda, 
para discussão, a questão 
da Argélia e da Hungria. 

Uns as fazem outros 
as pagam 

* 
Foram mortos dois por- 

tugueses, humildes, traba- 
lhadores do Soajo, e um 
ficou gravemente ferido, 
por serem atacados pela 
polícia francesa, ao que 
parece, foram confundidos 
por terroristas argelinos. 

Não se pode andar nas 
estradas 

Em seis meses, houve 
na Itália 89.993 de viação, 
que provocaram 2.985 mor- 
tos. 

Conflito entre chinas 

Continuam os ataques 
da China comunista contra 
as ilhas de Taipe e Que- 
moi, na posse dos naciona- 
listas chineses. Decorrem 
as conversações entre os 
Estados Unidos e a China 
comunista em Varsóvia pa- 
ra fazer um armistício, 
mas com poucos resulta- 
dos. 
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No Líbano 
Reacenderam as pertur- 

bações no Líbano. 

Inundações do México 
O norte do México foi 

assolado por gravíssimas 
inundações. Nos estados 
de Sinaloa e Guanajuato há 
cerca de 70.000 pessoas 
sem abrigo. 

Futebol 
As grandes novidades 

futebolísticas da última se- 
mana foram constituídas 
pelas vitórias do Sporting 
de Braga sobre o Sporting 
de Portugal por 4 bolas a 
3, e a do Vitória de Gui- 
marães contra o Belenen- 
ses por 3 a 0. A do Braga 
foi mais retumbante, por- 
que foi no campo do Alva- 
lade, em Lisboa. 

Governos fantoches 
Constituiu-se um go- 

verno argelino no Cairo. 

Pelo Pacíjico 
Andam pouco pacíficas 

as ondas do Oceano Pací- 
fico. Por causa dos ataques 
da China comunista, os Es- 
tados Unidos estão a con- 
centrar forças da sua ar- 
mada na Formosa. 

Naufrágio 
Encalhou no mar dos 

Açores o navio-motor Ar- 
nel, que fazia o transporte 
entre as ilhas portuguesas. 
Morreram desassete pes- 
soas. 

Um gato amigo 
Em Trento, um gato an- 

dou 50 quilómetros em 
quatro dias para voltar à 
casa do seu dono. 

Naufrágios 
Durante o ano de 1957 

perderam-se 163 navios dos 
33.804 que existem em to- 
do o mundo, isto só em 
navios superiores a 100 to- 
neladas. 

Cura para o cancro 
e doenças do coração 

Diz um cientista ame- 
ricano, dr. John E. McKeen, 
que nos próximos anos se- 
rão descobertos os trata- 
mentos eficazes contra o 
cancro e outras doenças do 
coração. 

Plebiscito em França 
No dia 5 de Outubro 

vai ser posta a plebiscito a 
nova Constituição da Fran- 
ça, organizada pelo gene- 
ral De Qaule. Os comunis- 
tas e seus apaziguados fa- 
zem grande alarido contra 
ele. Entretanto alastra a 
campanha do «sim» ou 
«não». 

Fests do Trabalho 
Realizou-se, em Braga, 

no dia 23, com grande so- 
lenidade, a festa do XXV 
aniversário da promulga- 
ção do Estatuto do Traba- 
lho. 


